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APRESENTAÇÃO 
Ao traçarmos as linhas básicas deste trabalho e­
ra nossa intenção formar uma terminologia no campo da Car­
diologia porque sentíamos a necessidade de uma ferramen 
ta que pudesse atender à classe de especialistas numa re 
cuperação rápida da informação ao nível adequado da espe -
cificidade. 
No Hospital de Cardiologia de Laranjeiras do Ins 
tituto N�cional de As3ist�ncia Médica e Previd�ncia Social 
( INAMPS ) , onde a- tese foi desenvolvida, há um serviço r� 
pensável pela coleta dos dados gerados pelos médicos daque 
la entidad� e que é o núcleo da informação: O Serviço de Do 
·cumentação Científica. Neste serviço, o principal documen­
to de pesquisa é o prontuário médico que forma parte do a-
. . 
Na análise do conteúdo desses prontu_ários defron 
truno-nos com elementos que descrevem:··_ os  assuntos conti -
-
dos no documento porem sem uma homogeneidade na terminolo-
gia empregada. 
A elaboração de um instrumento controlador da ter 
minologia com desejável especificidade nos levou a iniciar 
o presente thesaurus e que submetemos à classe dos especi­
alistas riesta área medica para críticas e sugestões que ve­
nham enriquecer este vocabulário. 
1 
RESUMO 
Elaboração de um th�saurus em Cardiologia para �� 
tura recuperação de prontuários médicos nesta área, conside 
rando a grande variedade de sua terminologia. O ponto ini -
cial para o desenvolvimento do trabalho foi o exame de uma 
ampla amostragem dos prontuários médicos do Hospi�al de Ca� 
diologia de Laranjeiras do Instituto Naciohal de Assist�n -
eia Médica- e Previdência -Soc-ial (INAMPS) bem como de outros 
termos provenientes de vocabulários gerais existentes em M� 
dicina e �m Cardiologia. Os termos são classificados em fa­
cetas com uma rede apropriada de referências: termos gené -
ricos, específicos e relacionados (TG, TE,_ TR) . O thesaurus 
____ __ ..:_ _____ cons is_te __ d e_ duas ___ par_tes_: __ uma __ al±�ética __ e __ o.ut-ra--.hierárqui�a- ----
. com uma explicação intro dut6ria ·de como usá-lo . 
ii 
ABSTRACT 
Design of a thesaurus in Cardiology for a future 
retrieval of medical records on this area considering the 
large variet_y of i ts terminology. The starting point of the 
present work is the examination of a large sample of medi-­
cal .recorâs ava:iable in the "Hospital de Cardiologia de La­
ranjeiras of the Instituto Nacional de Assistência Médica e 
Prev·idência:: Social (INAMPS) " as well as other terms derived 
from existing generai vocabularies in Medicine and in Car­
diology. The terms--are --clas-s-i-fieà-into fa€éts. wi thin which 
an adequate network of references: broader, narrower and 
related teims (BT, NT, RT) were drawn. The thesaurus con -
sists of two parts: an alphabetic one and an hierarchical' 
one, containing an introduction on how to use it. 
iii 
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1 - INTRODUÇÃO 
Desde·- Mel v±l -Dew-ey(l8 .. 76)--a· -shiyal i Ramamrita Ran­
ganatahan· (1933) foram feitas tentativas de se o rganizar o 
conhecimento humano através classificações porém, falhavam 
na recuperaçao ao nível dos espe ialistas porque a aborda -
gem· era geral, com pouca flexibilidade para combinar termos 
·e/ou ex.tensas notações. 
Após Ranganatahan, com sua Classificação faceta -
da ou  dos dois pontos, iniciou-se um pro cesso mult�dimensi� 
nal de análise de facetas, "significando qúe um assunto.po­
de ser. representado_pela síntes..e __ de mais de _uma faceta, ca­
da uma indicando conceitos diferentes111 • A partir de então, 
as estruturas de base linear (gênero/espécie) passaram a ser 
substituídas pelos sistemas complexos de combinação de face 
tas (sistemas analítico-sintéticos) que têm sido amplamente 
- ----- --:-·aplicados --na Ingla terra- pelo-Cl-as-s-ifiEation-Research- Grou!?' - -- -
para classificar áreas especiais tais como educação, engenh� 
. 1 . d - 2 ria, tecno ogia o açucar, etc . 
Surge em paralelo aos sistemas facetados os cabe­
·çalhos de assuntos com o objetivo de organizar catálogos de 
assuntos mas, também falham por serem de· abordagem geral e 
têm alto nível de pré-coordenação . A compilação de cabeça -
lhos de assuntos tal como numa classificação enumerativa não 
demonstram uma especificidade suficiente que surge nos doeu 
mentos. 
· 1 - BARIDSA, Alice Príncipe. Classificações facetadas. Ci. Inf. , Rio de 
Janeiro,_!(2) : 73-81, 1972 
2 - I...Al'r:ASTER,F.W .. Information retrieval systems. Characteristics,test­
ing and evaluation. New York, Willy, 1966 
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Os Índices coordenados passaram então a predomi -
nar com W. E. Batten e G. Cordonnier (1939 a 1945) ;C. Mooers 
.{1947) e M.  Taube (1951 ) 3 , lanç�ndo-se as noç6es de descri·: 
tor (C. Mooers) e uni termo (M. Taube) , para descrever com mais 
detalhe o conteúdo·dos documentos. 
Ao se descrever os  documentos técnicos, o btém-se 
um número de'termos que correspondem aos conceitos neles im 
plícitos. Esses termos permitem recuperar mais tarde a in -
for�ação que os documentos contêm. 
· O uso dos termos tal como sao retirados dos docu­
mentos, isto ·e, na linguagem natural usada pelo especialis­
ta, acarreta problemas na recuperação da informação porque 
a linguagem será ambígua e subjetiva. 
A ocorrência de expressoes sinônimas faz com que 
' 
_______ haja grande dificuldade na._etapa de_-busca, .tornal)do-se ne ------ ----­
cessãrio o desenvolvimento de listas de sinônimos e hierar-
quias para assegurar uma ·correspondência entre as linguagens 
de recuperaçao e o documento. 
Aparece nesse período o "thesaurus" aplicado à r!: 
cuperaçao da informação como um meio de·se o bter uma respo� 
ta ripida e ao nivel desejado de eipecificidade. 
Vickery (1960 ) atribui a Helen Brownson como sen­
do a primeira pessoa a usar a palavra thesaurus na sua atual 
concepção quando em 195 7  proferiu na "Dorking Conference on  
Classification" a seguinte declaração " . . .  the application of 
·-.. . • l .: , 
3 - LANCASTER,F. W. Information retrieval systems. Characteristics,test­
ing and evaluation. New York, Willy, 1968. 
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a mechanized_ thesaurus based on networks or._·_ related 
. ,.4 mean1ngs 
A grande diferença entre os  diversos vocabulári­
os e o thesaurus reside no fato dos primeiros registrarem' 
todos os  termos existentes na especialidade com maior ten­
dêncii· a restringÍ-los enquanto o thesaurus tende a ampli­
ar , de alguma forma o campo semântico , registrando de modo 
uniforme e controlado o s  conceitos que surgem nos documen-
5 tos . 
Com relação à Medicina e particularmente· à area 
relacionada com a Cardiologia diversas terminologias foram 
tentadas porém , não atendiam eficazmente as necessidades de 
seus usuários. 
Nos hospitais brasileiros ,  a Classificação Inter 
nacional de Doenças ê o instrumento controlador da termino -�- --- -- -- - --- ------- -- ·- --- - -· -- - ____ , _______ , -· - --- - . -- - -- - ---·· · 
logia mas .é para uso geral , não atingindo o objetivo da es 
pecificidade. 
A construção do thesaurus em Cardiologia foi por 
tanto iniciada com base numa classificação para a distribu 
ição mais 16gica e simples dos diversDs assuntos usados no 
esquema geral , facilitando assim a busca dos termo�. 
Não foi feito um levantamento exaustivo de tôda 
terminologia especializada e, lembramos que " um thesaurus 
4 - GILCHRIST,A. 'Ine thesaurus in retrieval. London ,ASLIB, 197 1 
5 - CXl.JRRl3cE, Zulma P.V. O thesaurus. Rio de Janeiro ,FVG, 1970 
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nunca está completo e deve ser atualizado continuamente ba 
seado na experiência colhida por meio de sua aplicação pri 
. t. 11 6 1ca • 
Esclarecemos também que a tese envolve a constr� 
çao de um thesaurus para aplicação específica e a nível clí 
nico,�com maior �nfase relativamente is doenças cardiovas -
culares. Não é um estudo sôbre como construir um thesaurus, 
não tendo sido incluido uma completa revisão do volume con­
siderável de literatura sôbre esse assunto em particular. 
2 - METOPOLOG IA 
A construção de thesaurus envolve dois passos prll1 
cipais: 
a) coleta de termos ; 
b) organização desses termos em uma estrutura es-
- · pecífic;� 
--- -· ---·----- - ----·-- -.---- -- ---------- ---· 
A coleta de termos pode ser feita por um grupo de 
especia.listas no assunto (commi ttee of subj ect experts) ou 
obtenção dos termos provenientes da literatura e literary 
warrant ) . 
Na organização dos termos hã necessidade 
construir um esquema de classificação e, após isto, 
tribuição dos termos nas respectivas facetas. 
de se 
a dis-
A elaboração desse thesaurus consistiu, primordi­
almente no levantamento da terminologia e:>..'traída de prontuã 
6 - SOERGEL, D. Indexing languages and thesauri: construction and main­
tenance. California, Melville Pub. Co. ,1974 
os 
rios médicos do referido hospital , baseando-se na-comunica­
ção técnica corrente usada pelos especialistas e posterior­
mente complementada por vo_cab�Jários já existentes em �ledi-
cina. (ANEXO I) . 
Comunicação Técnica corrente 






Lista de Descritores 
Outros· Termos ' / já utilizados 
'\ ' 
Thesaurus 
Construido / r -
Os aspectos abordados for am os de interesse clínico 
imediato i comunidade em q ue o thesaurus seria utilizado 
Anatomia , Doença, Etiologia, Anor malidade, Atributos Comuns, 
Terapêutica, · Métodos Diagnósticos. 
Assim, for am consideradas na elabor ação do esquema 







um todo complexo e consistente feito de par­
tes.semi-independentes e correlacionadas. 
Ex.: O organismo como um todo 
ANATOMIA 
divisão do todo 
Ex.: Sistemas anatômicos 
APARELHO CARDIOVASCULAR 
CORAÇÃO MECÂNICO 
progresso ou evolução de um distúrbio 
Ex.: Processo patológico 
DOENÇA 
qualidades. ativas para equacionamento 
distúrbios 
Ex.: MfTODO DIAGNÕSTICO 





. . ... E como categorias gerais, para uso por sintese com 
as anteriores ou como entrada principal as formas gerais 
que são os ATRIBUTOS COMUNS, ANORMALIDADES, ETIOLOGIA. 
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Ex.: ESTENOSE MITRAL ATIVA (síntese) 
,OBSERVAÇÃO (entrada principal) 
Dentro de cada categoria hierarquizamos as facetas 
e subfacetas com o auxílio dos vocabulários já existentes em 
Medicina e então, uma rede apropriada de refer�ncias foi de­
duzida para elaboração do thesaurus. 
2.1 - Seleção da terminologia 
Durante seis meses (agosto de 1976 a janeiro del977) 
selecionamos os termos relativos aos diagnósticos contidos 
nos prontuários de pacientes que iam ã consulta inicial no 
ambulatório do hospital e também os de alta hospitalar. Es­
tes termos foram, em urna primeira fase, dispostos em fichas 
(ordem alfabética rigor;sa (A) e, posteriormente, elabora­




CARDIOPATIA �ONGENITA CIANÕTICA 
CORONARIOPATIA ATEROSCLERÕTICA 
Angina instável 
USE DOR PRECORDIAL 
Angina estável 




2 .1.1 - Descritores 
A descrição do prontuário médico para futura re­
cuperação da informação nele �ontida necessita da definição 
de termos considerados como descritores. Estes, represen -
tam sem ambigUidade, os conceitos contidos naquele documen­
to e devem, portanto, refletir a terminologia do campo con­
siderado e, na estruturá do thesaurus e da classificação 
aparecem em letras maiúsculas. 
Ex. : MIOCARDIOPATIA, Cardiomiopatia 
2 .1. 2 - Seleção do descritor 
Um term� era selecionado para fazer parte da e� 
trutura do thesaurus quando era frequente na liter.atura 
cardiovascular, nas solicitações dos especialistas, (para 
estudo e/ou pesquisa) para utilização como diagnóstico di­
ferencial, o u  casos considerados raros, como por exemplo , 
defeito do coxim endocárdico. 
2�1.3 - Tipos -de descritores 
2.1.3.1  Descritores de palavras múltiplas 
Devido â especialidade do campo, é comum surgi­
rem descritores de palavras múltiplas. Tais descritores 
não foram reduzidos a dois ou mais conceitos, quando tal 
desmembramento não facilitasse a recupe ração. 
Ex�: BLOQUEIO INCOMPLETO DE RAMO DIREITO 
DEGENERAÇÃO C!STICA DA M�DIA 
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2.1 .3.2 Descritores com sinais gramaticais 
Às vezes sao palavras compostas unidas por si­
nais gramaticais. Estes sinais não foram considerados na 
brd�m de alfabetação. 
r· Ex.: F!STULA ARTERIO-VENOSA PULMONAR 
2.1.3. 3  - Termos nao considerados como descritores 
São os termos não padronizados cujo conceito é 
remetido a outro através de regras básicas específicas.Tais 
; termos são indicados na estrutura do thesaurus com letra mi 
núscula e o descritor equivalente é precedido da referênci 
a USE. 
Normalmente são aqui agrupados as abreviaturas, 
jargões e termos não técnicos. 
Ex. : c i v 
USE COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR 
síndrome do click 
USE PROLAPSO MITRAL 
dor de cabeça 
USE CEFALfIA 
2.2 - Conversão de linguagem natural em linguagem controla 
da 
2.2. 1 - Regras básicas 
; .. 
10 
2.2.1.1 - Uso do substantivo 
Sempre que possível usamos a forma substantiva. 
Ex.: ATROFIA e não atrófico. 
Uso do singular e plural 
Geralmente adotamos o singular para os descri-· 
tores porém usamos o plural para substantivos quantitati­
vos. 
2.2.1.3 
Ex.: · ALUCINAÇÕES 
HEMÁCIAS 
- Uso dos verbos 
Nunca usamos verbo 
Ex. : . ENVELHECIMENTO e não envelhecer 
2.2.1.4 - Entrada direta 
Descritores com duas ou mais palavras entraram 
de um modo geral na ordem natural, devido à especialidade 
do campo abrangido, conforme anteriormente abordado. 
Ex.: COARCTAÇÃO AÕRTICA e não coarctação, aorta 
INSUFICIENCIA CARDÍACA CONGESTIVA 
2.2.1.5 - Controle dos sinônimos e quase-sinônimos 
-
Correspondemos a um so termo todos os termos 
sinônimos e quase-sinônimos. 
11. 
Quase-sinônimos sao paiavras que sem ter o mesmo 
significado podem ser considerados como sinônimos ao se re 
cuperar uma informação. - Hã, neste caso, uma correspondên­
cia lógica "se A então B". 
Isto evita dispersão de informação semelhante co 
mo também evita pesquisas múltiplas. 
Ex. : palidez 
USE CIANOSE 
Os termos abreviado s foram considerados sinôni -
mos e-devidamente referenciados, adotando-se o uso de for 
ma abreviada quando amplamente conhecida pelos diversos es 
pecialistas da equipe médica. 
A referência USE orienta o sinônimo ou quase-si­
nônimo.ao descritor preferencial e, junto a este descritor 
a referência UP (usada para) , onde· descrevemos todos os ter 
mos relacionados. 
Ex. : c i a 
USE COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
RAIOS X 
UP Raios roentgen 
2 .2 .1.6 - Controle dos homônimos e notas explicativas 
Os diferentes significado s de um homônimo sao 
distinguidos me diante uma explicação breve feita entre pa­
rênteses logo após o descritor. Os parênteses também são 
usados para as �otas explicativas e nas inversões dos des­
critores. 







(por tipo de método cruento ou incruento) 
a Nota Explicativa 
REITER (síndrome) a Inversão 
2.3 - Relacionamento entre os termos 
O thesaurus além de controlar a linguagem também 
permite estabelecer relações entre os descritores. Estas re 
lações ajudam os usuários na escolha dos termos que melhor 
correspondam aos seus interesses. 
Os tipos de relacionamentos utilizados no thesaurus 
com as abreviaturas correspondentes são os seguintes : 





















Indicamos Jqu1, que termo mais geral ou específico 
usamos com relação a um determinado descritor. 
j 
Ex.: ELETROCARDIOGRAFIA • 
TG M�TODO DIAGNÕSTICO 
MIOCARDIOPAT IA 




Esta relação foi utilizada quando necessitavamos 
relacionar descritores intimamente ligado s.porém sem qual� 
quer relação hierárquica. 
Os principais usos do relacio namento TR foram 
(a) relação sistema/parte 
Ex. : CORAÇÃO 
TR CIRCULAÇÃO EXTRACORPÕREA 
(b) relação parte/processo 
Ex. :. CIRCULAÇÃO EXTRACORPÕREA 
TR DOENÇA CARCIOVASCULAR 
(c) relação técnica/parte 
Ex. : :MASSAGEM CARDÍACA 
TR CORAÇÃO 
( d) relação processo/atividade 
Ex. : ESTENOSE MITRAL 
TR ELETROCARDIOGRAFIA 
2.3.3 
(e) relação processo/técnica 
Ex.: FEBRE .REUMÁTICA 
TR PENICILINA 
(f) relação processo/parte 
Ex.: CUSHING (sindrome) 
TR SUPRA-RENAL 
Relação de equivalência 
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Os descritores equivalentes sao �queles que con 
sideramos como rendo um Único conceito, isto é, todos os 
termos en�ontrados no prontuirio médico com relação a de­
terminado assunto estariam representados por este conceit� 
A referência USE foi adotada para remeter todos os termos 
que nao são considerados como descritores àquele aceito co 
mo tal, podendo ser um sinônimo, quase-sinônimo, abreviat� 




C i V 
USE COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR 
Relação recíproca 
Quando se tem a relação de equivalência (USE) há 
necessidade do uso obrigatório da relação recíproca UP (us� 
do para). Assim,nos exemplos anteriormente dados teríamos: 
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Ex.: PRECORDIALGIA 
UP Angina de peito 
COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR 
UP e i v 
2 .4 - Alfabetação dos descritores 
A alfabetação dos descritores obedece os  seguin­
tes critérios: 
( a) acentos e sinais diacríticos nao alteram a 
o rdem ; 
(b) símbolos convencionais que nao sejam letras' 
são considerados como escrito por extenso ; 
( c) as iniciais e siglas antecedem na ordenação' 
as letras e .palavras iguais ; 
( e) em caso de homônimos, as notas explicativas' 
------- --- - -- --·em parenteses seguem á o�dem - �lf�b�ti�a-�- -
--------
Exemplo de uma sequência representativa conforme 
critérios acima: 
davp 












DEGENERAÇÃO C!STICA DA M�DIA 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
1 6  
No uso diário do thesaurus, a distribuição das di­
versas categorias e suas respectivas facetas permite uma 
elasticidade de combinação de descritores. Quando o pesqut 
sador necessita de prontuários sobre de terminado assunto,há 
a busca pelo título dad� pelo especialista. Se o termo ou 
descritor que defi�e a necessidade do usuário não é encon­
trado , então a busca é feita por partes que formam este de 
terminado assunto . . 
Assim, por exemplo, o cardio logista po de questio­
nar sobre ESTENOSE MITRAL: Neste caso recuperam-se todos 
os pro ntuários médicos que contenham e�te título na ficha 
nosologica correspo ndente porque no thesaurus esse descri­
tor aparece como entrada principal. 
Se houver porém, a necessidade de se obter doeu -
mentos que contenham ESTENOSE MITRAL REUMÃTICA, hâ abertu­
ra de fichas nosolÓgicas : uma ficha para ESTENOSE MITRAL 
e outra para ESTENOSE MITRAL + REUr-lATISMO. Neste caso, ·t� 
mos todos os casos de ESTENOSE MITRAL REUr-lÁTICA, po rém não 
hã perda na listagem geral dos casos de ESTENOSE MITRAL; 
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Em geral ·, os ATRIBUTOS COMUNS quando utiliz ados por 
síntese , s ão anotados em local específico, dentro de cada 
ficha nosologica do descri�or principal . Por exemplo , EST� 
NOSE MITRAL AG UDA e ESTENOSE MITRAL CRÔNICA . AG UDA e CRÔ­
NICA são anotados ao lado de cada caso específico . Quando 
se quer recuperar somente AGUDA, retiramos da ficha ESTENO 
SE .MITRAL todos os casos onde foram anotados AGUDO . 
No caso de um descritor de palavra - mÚltipla em que 
haj a neces s idade do uso por síntese, de um atributo comum 
podemos encontrar a seguinte situação 
- Drenagem anômala total de veias pulmonares . 
Neste caso, há a abertura da ficha nosologica 
principal. : DRENAGEM ANÔMALA DE VEIAS PULMONARES e, em lo 
cal es pecífico des s a  ficha anota- s e  COMPLETO porque o 
thes aurus remete o termo total para o descritor CONPLETO 
através da relação recíproca. 
Tais procedimentos (descritores de palavras múl­
tiplas e o uso da síntese em ficha nosologica principal ) 
facilita a etapa de busca n a  recuperação da informação . 
Em geral, não há inversão nos 4escritores . E s s a  
inversão exis te somente quando a doença é designada pelo 
, nome do autor . -As sim, o pesquis ador deve procurar no 1n-
dice a síndrome de Cus hing de modo inverso, isto é ,  deve 
ver CUSHING (síndrome) . O termo síndrome vem sempre en 
tre parenteses . 
- . 
Ao se empregar a hierarquia do termo mais gener� 
co ao termo mais específico (TG-TE) nao houve o desenvol-
1 8  
vimento amplo , dentro de cada faceta , da maior especifici­
dade , sendo necessário a busca dentro de cada descritor p� 
ra encontrar o teimo procu�ado mais específico. 
4 - CONCLUSÃO 





. . • . . , etc 
DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE ANOMALIA DO ARCO AÕRTICO 
AORTITE 
ARRITMIA CARDÍACA 
Conforme demonstrado na explanação do thesa urus e 
na sua aplicação, o uso deste instrumento de controle ter­
minológico é _ para suprir as ne cessidades dos pesquisa dores 
em Cardiologia ; através da indexação dos Prontuários Médi­
cos, . urna vez que as classificaç6es existentes eram insufi­
cientes para o nível da especialização. 
Os prontuârios mé dicos ao  serem indexa dos por meio 
do thesaurus fa vorecem uma recuperação mais exata da 
formação . Os documentos recuperados são dotados de um 
vel de relevância e pertinência que realmente sa�isfaz 
in-
a 
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co munida de p o rque a escolha e a det erminação dos descrit o­
res foram feit as por meio da colet a direta da linguagem n� 
tural dos esp eciaÍ istas,  Não houve modificação , na medida 
· do possível , do termo escolhido p ara uma linguag em art ifi­
cial, o que auxilia o usuário a encontrar rap idamente o t er 
mo (descrit or) p ara um determinado conceit o. 
,. 
A escolha de alt ernat ivas por meio dos relaciona­
mentos TG ,TE , USE , UP e TR orient am o usuirio na escolha � 
dequada d� descritor que defina melhor o nível hierárquico 
ou o relaciona mento indiret o com determinado conceito sur­
gido pela necessida de de p esquisa em det erminado a ssunt o 
Além disso , o relacionamento recíproco Evit a a redundância 
na indexação p ela eliminação da sinonímia muit o frequente 
em Me dicina. 
, 
S THESAURUS ALFABETICO 
ABDOME 
TG ANATOMIA 
TE PAREDE ABDOMINAL . 
TR APARELHO DIGESTIVO 
ABERTURA 







TG DOENÇA DIGESTIVA 
ACAR!ASE 
A 





TG ANORMALIDADE  
ACETONORIA 
TG ANORMALIDADE 
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ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 
UP ave 


















AGENESIA DO PERICÁRDIO 
TG PERICARDIOPATIA 












TE CONTUSAO , .  
ENERGIA 
QUEIMADURA 
.,:. •:: TRAUf'.1AT ISMO 
AGENTE QU!MICO 
TG ETIOLOGIA 

















TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
AMIDALITE 
TG DOENÇA OTORRINOLARINGOLÕGICA 
AMILOIDOSE 
TG DOENÇA ENDÔCRINO-METABÕLICA 
AMPLO 
ANAMNESE 
TG METODOS DIAGNÕSTICOS 
ANAPLASIA 





TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
24 
ANEMIA 





,. An emia drepanocíci ta 
·J.' . . . 
, . 
úSE ANEMIA FALCIFORME 
ANEMIA FALCIFORME 







TG . DILATAÇÃO 
TE ANEURISMA DISSECANTE 
ANEURISMA DISSECANTE 
TG ANEURISMA 
ANEURISMA RÔTO DO SEIO DE VALSALVA 
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ANFOTERICINA 
TG ANTIBIÓTICO 
Angina de esforço ; 
USE ANGINA DE  PEITO 
ANGINA DE PEITO 
UP Angina de esforço 
Angina pectoris 
Angor pectoris 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR ISQUEMICA 
Angina pectoris 
USE ANGINA DE  PEITO 
ANGIOCARDIOGRAFIA 
UP · aot 




USE ANGINA DE  PEITO 
ANOMALIA DO ARCO AÓRTICO 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE COARCTAÇAO AÔRTICA 
INTERRUPÇA� D O  ARCO AÕRTICO 
ANÔMALO 
ANOREXIA 
UP ierda do apetite· 
TG . ANORMALIDADE 
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ANORMAL 
ANORMALIDADE 




TG , . MEMBRO SUPERIOR 
ANTERIOR DIREITO 
ANTERIOR ESQUERDO 
' · ANTERO- LATERAL 
ANTERO-POSTERIOR 
ANTERO-POSTERIOR OBL IQUO . 
ANTES 
ANTIARR!TMICO 












TR DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
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ANTICOAGULANTE 
TG FARMACO ( t erapêut i c a) 
ANUAL 
AORTA 
TG - ARTERIA 
TE ARCO AÕRTICO 
TR CORAÇÃO 
AORTITE 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE CELULAS GIGANTES 
ESPONDIL!TICA 
SIFIL!TICA 











· VASO SANGU!NEO 
TR DOENÇA CARDIOVASCULAR 
REUMATISMO-
28 
) ·  
APARELHO - DI6ESTIVO 
TG ANATOMIA 


























TG - CORAÇÃO 
· TE CORDOALHA TENDINOSA 










UP C�j ado aórtico 
TG AORTA 
ARRIJMIA CARD!ACA 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE ARRITMIA SINUSAL 
BATIMENTO D E  ESCAPE JUNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
BRADICARDIA SINUSAL 
DISFUNÇÃO DO NDDULO SINO-ATRIAL 
DISSOCIAÇÃO ATRIOVENTRICULAR 
DIST0RBIO DE  CONDUÇÃO 
EXTRAS S !STOLE 
FIBRILAÇÃO 
FLUTTER ATRIAL 
PARADA CARD !ACA 
PARADA S H·..11.JSAL 
RITMO ATRlAL 
RITMO JUNCIONAL ATROVENTRICULAR 
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. ARRITMIA SINUSAL 
TG ARRITMIA CARD !ACA 
-ARTERIA 
TG VASO SANGU!NEO 
TE AORTA 
,. · · CARÓTIDA 
·� . · ··: 









SEIO D E  VALSALVÀ 
CORAÇÃO 
ARTERIA INOMINADA 
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ARTRITE . 






TG DOENÇA RESPIRATÓRIA 
TE CARDÍACA 
ESTADO DE MAL ASMÁTICO 







TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
. . . TE ARTERIOESCLEROSE 
ARTERIOLOESCLEROSE 
. . . 
- MONCKEBERG (doença) 
ATIVO 
ATRESIA 
TG . ANORMALIDADE 
3 2 . 
ATRESIA PULMONAR 
(sem comunicação_ interventricular) 
TG VENTR!CULO DIREITO ·HIPOPLÃSICO .. 
ATRESIA TRIC0SPIDE 
TG VENTR!CULO DIREITO HIPOPLÃSICO 
ATRIBUTOS COMUNS 
ÃTRIO 
UP Aurícula (atrio) 
TG CORAÇÃO 






UP Aurícula única 
TG COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
Atrio ventriculari s  comu nis 















TG METODOS DIAGNÓSTICOS 











Ave (acidente  vascular cerebral) 
USE ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL 
ave (atrio ventricularis comunis) 





















Bar low (doença) 
USE ·PROLAPSO MITRAL 
Barlow (síndrome) 
USE ESCORBUTO . 
B 
BATIMENTO DE ESCAPE JUNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
35 
bav 




TG APARELHO GENITURINÁRIO 
BIMENSAL 
BIÓPSIA 
TG METODOS DIAGNÕSTICOS 
bird 
USE BLOQUEIO INCOMPLETO DE RAMO DIREITO 
bire 
USE BLOQUEIO INCOMPLETO DE RAMO ESQµERDO 
BLASTOMICOSE 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
BLOQUEIO 
















USE BLOQUEIO ATRIOVENTRICULAR 
,. " . 




BLOQUEIO DE RAMO DIREITO. 
UP brd 
TG . BLOQUEIO MONOFASCICULAR 
BLOQUEIO DE RAMO ESQUERDO 
UP bre 
TG BLOQUEIO MONOFASCICULAR 
BLOQUEIO INCOMPLETO DE  RAMO DIREITO 
UP bird 
TG BLOQUEIO MONOFASCICULAR 
BLOQUEIO INCOMPLETO DE  RAMO ESQUERDO 
UP bire 
TG BLOQUEIO MONOFASCICULAR 
BLOQUEIO INTRA-ATRIAL 
TG BLOQUEIO 
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BLOQUEIO  MONOFASCICULAR 
TG BLOQUE IO  
TE BLOQUEIO  DE  RAMO .D IREI TO 
BLOQUEIO DE  RAMO ESQUERDO 
BLOQUEIO  I NCOMPLETO DE RAMO D I REITO 
BLOQUE IO  I NCOMPLETO DE RAMO E?QUERDO 
- HEM IBLOQUEIO  ANTERIOR ESQUERDO 





TG · APARELHO D IGESTIVO 
TE LÃBIO  
Bócio 
USE H IPERTI ROID I SMO 
BOM 
Bourneville- Brissaud (doença) 
USE ESCLEROSE TU BEROSA 
BRAÇO 
TG · MEMBRO SUPE.RI  OR 
BRADICARDI A  S INUSAL 
TG ARRI TMIA CARD !ACA 
brd 
USE BLOQUEIO  D E  RAMO D IRE ITO 
38 
. bre 
USE BLOQUEIO  DE RAMO ESUQERDO 
; 
BRONQUECTASI A  
. TG DOENÇA RESPIRATÕRIA  
,. BR9"NQUI O  
TG APARELHO RESPIRATÕRIO  
BRONQU ITE 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA  
BRUCELOSE 




TG ANATOMI A  
TE FACE 
Caj ado aórtico 
USE ARCO AÓRTI CO 
CALCIFICAÇÃO 
e 
TG PROCESSO DE ARMAZENAMENTO 
Calcificação da média 
USE MONCKEBERG (doença) 
39 




Canal atrioventricular comum persistente 
USE DEFEITO DO COXIM ENDOCÁRDICO 
Canal A-V 
USE DEFEITO DO COXIM ENDOCÁRDICO 
Cancer 
USE TUMOR MALIGNO 
CARDIOESCLEROSE 
UP Cardiopatia aterosclerótica 










TG FARMACO (terapêutica) 
TE DIGITÁLICO (terapêutica) 
ESTROFANTINA 
TR CORAÇÃO 








· USE VARICELA 
� -
· :: CATETERISMO 
UP cat 
TG METODOS DIAGNÚSTICOS 









SEPTOSTOMIA COM BALÃO 
VENTRICULOGRAFIA 
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CEFALEIA 
UP Cef alalgi� 







TG SISTEMA NERVOSO CENTRAL 
CEREBRO 









USE COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
civ 
USE COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR 
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CIANOSE 
UP P alidez 
TG ANORMALIDADE 
CICLOERGOMETRIA 
UP Prova de es forço 
TG ELETROCARDIOGRAFIA 
CIFOESCOLIOSE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
CIFOSE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
CINEANGIOCARDIOGRAFIA 




UP Coração mecânico 
TG TERAPÊUTICA 










































OCLUSÃO ( c i rurgia) 
PERICARDIORRAFIA 
PLÁSTICA 
PONTE DE  SAFENA 
44 
/CIRURGIA/ 


















TG DOENÇA GENITURINÁRIA 
CISTO 




TG ANTIBI ÓTICO 
COARCTAÇÃO AÓRTICA 
•. 
TG ANOMALIA DO ARCO AÔRTI CO 
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COCCIODIOMICOSE 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
COLAGENOSE 
. TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 





LUPUS ERITEMATOSO SIST!MICO 
PERIARTERITE NODOSA 
PORPURA TROMBOCITOPtNICA TROMBÕTICA 
UP Dor abdominal 






Complex� de Eisemenger 
USE · HIPERTENSÃO PULMONAR 
COMPRESSÃO 
TG . ANORMALIDADE 
4 6  
COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
UP eia 
TG S!NDROME HIPERCINETICA 
TE ÃTRIO ONICO 
FORAMEN OVAL PRESISTENTE 
OSTIUM PRIMUM 
OSTIUM SECUNDUM 
COMUNICACÃO INTERATRIAL OSTIUM PRIMUM 
TG COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
COMUNICAÇÃO INTERATRIAL OSTIUM SECUNDUM 
TG COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
COMUNICAÇÃq I��ERVE�TRICULAR 
UP civ 
Roger ( doença) 




CONCEITOS ANAL!T I COS 
CONDIÇOES DE DIMENSÃO 
CONDIÇOES DE MAGNITUDE 
CONDIÇOES DE PORÇÃO 
CONDIÇOES DE POSIÇÃO 
4 7  
CONDIÇÕES DE PRI OR IDADE 
CONDIÇOES DE QUALIDADE 
CONJ;)IÇOES DE QUANTIDADE 
1
· CONDUÇÃO ATRI OVENTRICULAR ANÔMALA 
, . . •.: 
TG DISTORBIO DE CONDUÇÃO 
TE WOLFF-PARKI NSON-WHITE ( s índrome) 
CONEXÃO ANÔMALA DOS GRANDES VASOS 
TG DOENÇA CARD I OVASCULAR 
TE DUPLA VIA DE SA!DA D O  VENTR!CULO D IREITO 
DUPLA VIA  DE SAIDA DO VENTR!CI LO ESRQUERDO 
TETRALOG IA  DE FALLOT 
TRANSPOSIÇÃO DOS GRANDES VASOS 
TRUNCUS ARTERI OSUS 
CONGtNITA 
TG ETIOLOGIA  
Congestão 






TG AGENTE F!SICO 
4 8  




TG DOENC.A INFECTO-PARASITÁRJA 
CORAÇÃO 
TG APARELHO CARDIOVASCULAR 






SISTEMA DE CONDUÇÃO 
VENTRICULO 
TR AORTA 








Coração mec âni c o  
· USE CIRCULAÇÃO EXTRACORPOREA 
CORDOALHA TENDINOSA 
TG APARELHO VALVAR 
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COREIA 
TG DOENÇA NEUROLÕGICA 
TE HUNTINGTON. (coréia) 
SYDENHAM (coréia) 
Coronarioesclerose 
USE INSUFICI!NCIA CORONÁRIA 
COR PULMONALE 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
·coRRENTE 
CORTEX CEREBRAL 
TG SISTEMA -NERVOSO CENTRAL 
CORTICÔIDE 
TG FARMACO ( t erapêutica) 
TR CUSHING ( s i nd rome) 
COR TRIATRIATUM 




TG DOENÇA ENDOCRINO-METABÔLICA 
CUSHING ( s í ndrome) 
TG DOENÇA ENDOCRINO-METABÔLICA 
TR CORTICÔIDE 
SUPRARRENAL 







TG DOENÇA DERMATOLOGICA 
DERMA TOMI OS I TE 
TG COLAGENOSE 
DERRAME PERICÁRDICO 
TG . PERICARDI OPATIA 
DESCOMPENSADO 
DESIDRATAÇÃO 




DEXTROCARDIA (situs inversus) 
UP Situs inversus totalis 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
DEXTROCARDIA (situs solitus) 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
DEXTROPOS I ÇÃO 
52 
DIABETES 








TG REGIÃO DIAFRAGMÁTICA 
DIÃRIO 
DIFTERIA 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
DIGITÃLICO (intoxicação) 






TG DIGITÁLICO (terapêutica) 
DI GOXINA 
TG DIGITÃLICO (terapêutica) 
DILATAÇÃO 
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/ DILATAÇÃO/ 
TG ANORMALIDADE 
TE ANEURISMA . 
DINITRATO DE SORBITOL 






·J . · .:: Discreto 
USE LEVE (magnitude) 
DISENTERIA BACILAR 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
DISFAGIA 
TG ANORMALI DADE 
DISFUNÇÃO DO NODULO SINO-ATRIAL 
UP Doença do nódulo  sinusal 
Sick sinus syndrome 





UP Fal ta de ar 
5 4  
... :- · . 
/DISPNEIA/ 
TG ANORMALIDADE 
TE DISPNEIA PAROX!STICA NOTURNA 





. TG ARRI1MIA CARDIACA 
Distens ão abdominal 
USE F LATULbNCIA 
DISTROFIA 
TG DOENÇA NEUROLÓGICA 
TE MIOTONIA ATRÕFICA 
MUSCULAR PSEUDOHIPERT RÕFICA 
DISTROFIA MUSCULAR PSEUDOHIPERTRÕFICA 
TG DISTROFIA 
DIST0RBIO DE CONDUÇÃO 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
TE BLOQUEIO 
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DIURETICO 























TG · DOENÇA 





CONEXÃO ANÕMALA DOS GRANDES VASOS · 
COR. TRIATRIATUM 
5 6  
/DOENÇA CARDIOVASCULAR/ 
TE DEFEITO DO COXIM ENDOCÁRDICO 
DEGENERAÇÃO C!STICA DA MEDIA 
DEXTROCARDIA (situs inversus) 
DEXTROCARDIA (situs. solitus) 
DOENÇA CARDIOVASCULAR :r'SQUEMICA 
ENDOCARDIOPATIA 
ESTENOSE . AÕRTICA 
ESTENOSE MITRAL 
ESTENOSE PULMONAR 
HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTl™IcA· . 
HIPERTENSÃO PULMONAR 
HIPOTENSÃO ARTERIAL 
INSUFICIBNCIA CARD !ACA CONGESTIVA 










VENTR!CULO DIREITO HIPOPLÁSICO 
TR APARELHO CARDIOVASCULAR 
CIRCULAÇÃO .EXÍRACORPÔREA 
ELETROCARDIOGRAFIA 
5 7  
DOENÇA CARDI OVASCULAR ISQUEMI CA 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE ANGI NA DE PEITO 
I NFARTO DO MIOCÁRDIO 




TE -DOWN ( s índrome) 
KLINEFELTER ( s índrome) 
·wRNER ( s índrome) 
Doença de armazenamento de g licogênio 
USE GLICOGENOSE 
DOENÇA DE CHAGAS 


















5 8  . ) 
Doença do nódulo sinus al  




CUSHING . (doença) 





















S !NDROME NEFRÕTICA 
URETRITE 
•. 
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DOENÇA HEMATOPOETI CA 
TG DOENÇA 
TE ANEMIA 
HEMOFI LIA  
LEUCEMIA 
MI ELOMA MOLTI PLO 
_ PORPURA TROMBOCI TOPENI CA 
DOENÇA IATROGBNI CA 
TG DOENÇA 
TR TERAPBUT I CA 
DOENÇA I NFECTO-PARAS I TÁRIA 







COCC ID IOMICOSE 
COQUELUCHE 
D I FTERIA 
D I SENTERIA BAC I LAR 
DOENÇA DE CHAGAS 
DOENÇA VENEREA 
EQUI NOCOCOSE 
·ERIS I PELA 
ESCARLATI NA 






































TG · . . DOENÇA 



















Doença óssea de Paget 
USE OSTEITE DEFORMANTE 
DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
TG DOENCA 





HERNIA DE DISCO 
6 2 ' 








' POLIMIOS I TE 






LABIRI NTI TE 
LARINGI TE 






EDEMA AGUDO DO PULMÃO 
EMBOLIA PULMONAR 
EMPI EMA 






TR E��UBAÇÃO ENDOTRAQUEAL 
VENTI LAÇÃO ARTIFI CIAL 
Doença sem pul s o  
USE TAKAYASU (.doença) 
DOENÇA VENEREA 
TG DOENÇA 
TE GONOCOCCI A  
Dor abdominal 
USE COLICA 
Dor de cab eça 
USE CEFALEIA  
Dor l omb ar 
USE LOMBALGIA 
Dor precordi al 
USE PRECORDIALGIA 




USE DUPLA VIA DE SAIDA DO VENTR!CUL0
°
DIREITO 
Double outlet right ventricle 
USE DUPLA VIA DE SA!DA DO VENTR!CULO DIREITO 
DOWN (s índrome) 
UP Mongolismo 
Tris somia do 2 1  
TG DOENÇA CONGtNITA 
64 ' 
DRENAGEM ANÔMALA DE CAVAS 
TG S !NDROME HIPERCIN�TICA 
DRENAGEM ANÔMALA DE VEIAS PULMONARES 
UP davp 
TG S !NDROME HIPERCIN�TICA 
Droga (etiologia) 
USE FARMACO (etiologia) 
Droga (te r�pêutica) 
USE FARMACO (terapêutica) 
& 
DUPLA VIA DE. SA!DA DO VENTR!CULO DIREITO 
UP dorv 
Doµble outlet right ventricle 
TG CONEXÃO ANÔMALA DOS GRANDES VASOS 
DUPLA VIA DE SA!DA DO VENTR!CULO ESQUERDO 






UP Implantação baixa da válvula t ricúspid e  
TG VENTR!CULO DIREITO HI�OPLÃSICO 
ECOCARDIOGRAFIA 
TG MET.ODOS DIAGNÓSTICOS 
6 5  





EDEMA AGUDO DO PULMÃO 
r ·  
UP Edema pulmonar agudo 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
Edema . pulmonar agudo 
USE EDEMA AGUDO DO PULMÃO 
Eisemenger (síndrome) 
USE HIPERTENSÃO PULMONAR 
ELETROCARDIOGRAFIA 
UP. Eletrocardiograma 
TG METODOS DIAGNÓSTICOS 
TE CICLOERGOMETRIA DINÂMICA 
TR CORAÇÃO . 
DOENÇA CARDIOVASCULAR 
ELETROCARDIOGRAFIA DINÂMICA 
UP Holter · (sistema) 
TG ELETROCARDIOGRAFIA 
ELETROCARDIOGRAFIA INTRACARD!ACA 
TG CATETERISMO CARD!ACO 
Eletrocard iograma 
USE ELETROCARDIOGRAFIA 
6 6  





UP Perda de pêso 
TG DOENÇA ENDOCRI NO-METABÔLICA 
EM'BOLIA 
TG ANORMALI DADE 
• EMBOLIA PULMONAR 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
.. EMBOLECTOMI A 
TG C I RURGIA 
EMERG�NCIA 
EMPIEMA 
TG DOENÇA RESPIRATÕRI A  
ENCEFALITE 






TG DOENÇA CARDI OVASCULAR 
TE ENDOCARDITE I NFECCIOSA 
6 7  
.. :-· · ·. 
Endocardite b ac teriana 
USE ENDOCARDITE INFECCIOSA 
ENDOCARDITE INFECCIOSA 























USE . INFARTO DO MIOCÃRDIO 
ENFISEMA PULMONAR 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
ENTUBAÇÃO ENDOTilAQUEAL 
TG TERAPEUTICA 
TR DOENÇA RESPIRATÓRIA 
6 8  
ENVELHECIMENTO 













TG DOENÇA NEUROLÕGICA 
EpilÕia 








6 9  · ,  
ERISIPELA 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÃRIA 
ERITEMA 












· .TG DOENÇA INFECTO-PARASITÃRIA 
Esclerodermia 
. USE ESCLEROSE SISTtMICA 
ESCLEROSE 





7 0  
/ESCLEROSE TUBEROSA/ 
UP Bournevil le -Brissaud (doença) 
Epil Õia 
TG DOENÇA NEUROLÕG I CA 
ESCOLIOSE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
, . . . 
t '  
ESCORBUTO 
UP Barlow (s índrome) 
TG HIPOVITAMI NOSE 
ESCOTOMA 
TG . ANORMALIDADE 
ES0FAGO 









TG · COLAGENOSE 
ESQUERDO 
ESQUISTOSOMOSE 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
7 1  
. .  
... : .... •. 










TE S INEQUI,A 
ESTENOSE AÕRTI CA 
TG DOENÇA CARDI OVASCULAR 
TE SUBVALVAR 
SUPRAVALVAR 
Est enos e aórt i c a  i nfravalvar 
USE ESTENOSE AÕRTI CA SUBVALVAR 
ESTENOSE AÕRTI CA SUBVALVAR 
UP E s t enose aórt i c a  i nfravilvar 
TG ESTENOSE . AÕRTI CA 
ESTENOSE AÕRTI CA SUPRAVALVAR 
TG ESTENOSE AÕRTICA 
Est eno s e  c ic at�i c i al 
USE S I NEQUIA 
72 
ESTENOSE MITRAL 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TR VALVA MITRAL 
ESTENOSE PULMONAR 
: •  . 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TE DE RAMO 
SUBVALVAR 
SUPRAVALVAR 
ESTENOSE PULMONAR DE RAMO 
TG ESTENOSE PULMONAR 
ESTENOSE PULMONAR SUBVALVAR 
TG ESTENOSE PULMONAR 
ESTENOSE PULMONAR SUPRAVALVAR 
TG ESTENOSE PULMONAR 
ESTENOSE TRICOSPIDE 
TG VENTRICULO DIREITO HIPOPLÁSICO 
ESTERILIDADE 
TG DOENÇA GENITURINÁRIA 
ESTÔMAGO 
TG APARELHO DIGESTIVO 
ESTOMATITE 
TG · DO.ENÇA DIGESTIVA 
ESTREPTOCOCO 
TG BACTERIA 
7 3  
ESTREPTOMICI NA 
TG ANTIBI ÓTICO 
ESTROFANTI NA 
TG CARDI OTÕNICO 
TE OUABAI NA 
ESTUDO HEMODI NÂMICO 
TG CATETERISMO CARD!ACO 
ETIOLOGIA 
EXAME .F!SICO 





EXAME LABORATORI AL 
TG METODOS DIAGNÕSTICOS 
EXANTEMA 











TG . CIRURGIA 
EXTRAÇÃO 
TG CIRURGIA 
EXTRASS I STOLE 
UP Contraçio prematura 
Extrassistolia 




TG EXTRASS!STOLE SUPRAVENTRICULAR 
. -
EXTRASS!STOLE JUNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
TG EXTRASS1STOLE SUPRAVENTRICULAR 
EXTRASS!STOLE SUPRAVENTRICULAR 
TG EXTRASS!STOLE 






7 5  
FACE 
TG CABEÇA 
TE NARI Z 






Fal ta de ar 
USE DISPNEIA 
' · · FAMILIAR 
TG ETIOLOGIA 
FARINGE 
TG APARELHO DIGESTIVO 
FARINGITE 
F 


















. ... -.. --
FARMACO 
TG AGENTE QU !MICO 
TE DIGITÁLICO (intoxicação) 
FASC!CULO DE HIS 
UP Feixe de His 









Feixe de His 
USE FASC!CU LO DE HIS 
FEIXE INTERNODAL 
TG SISTEMA DE CONDUÇÃO 
7 7  
FEOCROMOCITOMA 
TG D OENÇA ENDOCRINO�METABÔLICA 
FIBRILAÇÃO 




















TG APARELHO DIGESTIVO 
FILARIAS E 







F!STULA ARTERIO-VENOSA PULMONAR · 
TG . S INDROME HIPERCINETICA 
F!STULA CORONÁRIA 
TG S !NDROME HIPERCINETICA 
FISTULECTOMIA 
TG CIRURGIA 
7 9  
FLATUL�NCIA 
UP Distensão abdominal 




TG ARRITMIA CARD!ACA 
FONOCARDIOGRAFIA 
UP FÓnocardiograma 
TG METODOS DIAGNOSTICOS 
FONOCARDIOGRAFIA INTRACARD !ACA 
TG CATETERISMO CARD!ACO 
Fonocardi o grama 
USE FONOCARDIOGRAFIA 
FORA 
FORAMEN OVAL PERSISTENTE 
TG · coMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
8 0  
. FRAÇÃO 
·FREQUENTE 
FRIEDRIECH (ataxia) ,. , . 
TG DOENÇA NEUROLÓGICA 
FUNGO 












8 1  
GASTRITE 




TG SISTEMA ENDÓCRINO 







TG DOENÇA OFTALMOLÓGICA 
GLICOGENOSE 
UP ·Doença d e  armazenamento de  glicogênio 
!McAra l e �  ( s índrome) 
Po_mpe (s índrome) 
von Gierke (síndrome) 
TG DOENÇA ENDOCRINO�METABÓLICA 
8 2 ' ·  
GLICOS0RI A  
TG ANORMALI DADE 
Glóbulos brancos 




UP Glomerulonefrite di fusa aguda 
gnda 
TG DOENÇA GENITUR I NÃRIA 
Glomerulonefrite di fusa aguda · 
USE GLOMERULONEFRI TE 
gnda 
USE GLOMERULONEFRI TE 
GONOCOCCIA 
TG DOENÇA VENEREA 
GONOCOCO 
TG BACTERIA  
8 3  
GOTA 






UP I nfluenza 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÃRIA 
GUANETIDINA 
TG VASODILATADOR 
hb ae  
.H 
USE HEMIBLOQUEIO ANTERIOR ESQUERDO 
HELMINTO 
TG AGENTE BIOLÕGICO 




G lóbulos verme lhos 
. TG SANGUE 
TR ANEMIA 







HEMIBLOQUEIO ANTERIOR ESQUERDO 
UP hbae  




TG DOENÇA ENDOCRINO-METABÕLICA 
85 
.. :- · 
HEMOFILIA 











HERNIA DE DISCO 
TG POENÇA OSTEOMUSCULAR 
Hérnia diafragmática 
USE HERNIA HIATAL 
H�RNIA HIATAL 
8 6  
/HERNIA H IATAL/ 
UP H érnia diafragmática 
TG DOENÇA DIGEST IVA 
HERPES 
TG V IRUS 









TG EQUI NOCOCOSE 
HI DRALAZ I NA 
TG . VASODILATADOR 
HI DRONEFROS E 
8 7  
/HIDRONEFROSE/ 
TG DOENÇA GENITURINÁRIA 
Hipercol esterol emia 
USE HIPERLIPEMIA 
HIPEREMIA 
UP Congest ão 
TG ANORMALIDADE 
HIPERESTESIA 
TG · ANORMALIDADE 
HIPERGLI CEMIA 
TG DOENÇA ENDOCRINO-METABÔLICA 
HIPERLIPEMIA 
UP Hipercol esterol emia 
TG DOENÇA ENDOCRINO-METABOLICA 
HIPERPLASIA 
TG . ANORMALIDADE 
HIPERSENS IBILIDADE 
TG ANORMALIDADE 
8 8  
HIPERTENSÃO ARTERIAL SIST�MICA 
UP Hipert ensão esse�cial benigna 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
Hipertensão essencial b enigna 
USE HIP ERTENSÃO ARTERIAL SISTEMICA 
HIPERTENSÃO PULMONAR 
UP Complexo de Eisemenger 
Eisemenger (síndrome) 










8 9  
Pi tui_tári a 
GLÂNDULA 
ANORMALI DADE 
VENTR!CULO D I REITO HI POPLÁSICO 
DOENÇA CARD I OVASCULAR 
TERAP!UTICA 
Mixedema 
DOENÇA ENDOCRI NO-METABÕLICA 
DOENÇA NUTRICI ONAL 
BERIBERI 
ESCORBUTO 






TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
Hol ter ( sis.t ema) 







Hurler . ( s índrome) · 
USE MUCOPOLISSACARIDOSE 










UP Primirio (etioloii a corresponden te i doença i dio-
pát ica) 
IMPETIGO 
TG DOENÇA DERMATOLÓGICA 
Imp_lantação baixa da vâl vula tricúspide 
USE EBSTEIN (doença) 
IMPLANTE 
TG CIRURGIA 
TE IMPLANTE .DE MAMÀRIA 
9 2  
, . 
·� :-· ···. 
IMPLANTE DE MAMÁRIA 
TG IMPLANTE · 
INCISÃO 
i· • J'G . CIRURGIA 
r· 
Incompetênsia 
USE: . INSUFICIENCIA 
.;· · · INCOMPLETO 
. . 








TG CIRURGIA . 





INFARTO DO MIOCÁRDIO 
UP Enfarte d0  mioc ârdio 






















TG I NFLAMAÇÃO 
INFLAMAÇÃO FIBRINOSA 
TG I NFLAMAÇÃO 
INFLAMAÇÃO PSEUDOMEMBRANOSA 
TG I NFLAMAÇÃO 
INFLAMAÇÃO PURULENTA 
TG I NFLAMAÇÃO 
INFLAMAÇÃO SEROSA 
TG I NFLAMAÇÃO 
I nfluen za 
USE GRI PE 
9 5  
INICIAL 
UP · Prel iminar 
INJORIA 





TG EXAME FfSICO 
INSTANTÂNEO 
INSUFICIBNCIA 
UP Incomp etência  
TG ANORMALIDADE 
INSUFICIBNCIA AÕRTICA 
TG S!NDROME HIPERCINETICA 
INSUFICIBNCIA CARDIACA CONGESTIVA 
UP ice 
TG noENÇA CARDIOVASCULAR 
9 6  
.. :··'·. 
INSUFICi tNCIA CORONÃR IA 
UP Coronarioescl erose 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR ISQUBMICA 
INSUFICIENCIA DO VENTR!CULO ESQUERDO 
TG DOENÇA CARDI OVASCULAR 
INSUFICIENCIA MI TRAL 
TG S!NDROME HIPERCI NETICA 
TE PROLAPSO MITRAL 
TR VALVA MI TRAL 
INSUFICIBNCIA PULMONAR 
TG . S!NDROME HIPERCI NETICA 
INSUFICIBNCIA TR IC0SPI DE 






INTERRUPÇÃO DO ARCO AÕRTICO 
TG ANOMALIA DO ARCO AÕRTICO 
INTERVALO DE TEMPO 
, . ..  , -
INTESTINO 





TG I NTESTINO 
INTESTINO GROSSO 
TG I NTESTINO 
I ntoxicação digit ãlica 
USE . DI GITÃLICO (intoxicação) 
I NVERSÃO VENTRICULAR 




.• :- " 
Irradiação 
USE ENERGIA RADIANTE 
IRREVERS!VEL 
I sordil 




J - K 






TG DOENÇA CONGENITA 
9 9 .  
JCWASHIORKOR 




UP Meniêre · (síndrome) 
L 
TG _DOENÇA OTORRINOLARINGOLÕGICA 
LARINGE 
TG APARELHO RESPIRATÓRIO 
LARINGITE 
UP Traq[!ei t e  






TG PROTOZOÃRI O  
.LEJ.SHMANI OSE 




Kal a- az ar 
DOENÇA I NFECTO-PARAS ITÃRIA  
DOENÇA I NFECTO-PARAS I TÃRIA  
LEPTOSPIROSE 
UP Wei l ( d o en ç a) 
TG DOENÇA I NFECTO-PARAS I TÁRIA  
Lesão 
USE I NJORI A  
LEUCEMIA  
TG DOENÇA HEMATOPOETICA 
TE LI NFÁTI CA 
MI ELÕI DE 
MONOC!C I TA 
LEUCEMIA LI NFÃTI CA 
TG LEUCEMIA 





TG . LEUCEMIA 
LEUCOCITOS 












1 0 2  
LI NFADENECTOMIA 
TG C I RURGIA  
Lipótílái à 




TG PROCESSO DE ARMAZ ENAMENTO 
LOMBALGI A  
UP . Dor lombar 
LORDOSE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
LUPUS ERI TEMATOSO S I ST�MICO 
TG COLAGENOSE 
MMfA 
TG . REG IÃO MAMÁRIA 
M 
1 0 3  
:-- --· 
MÃO 





(troc a de gerador de eit!mulo) 
TG TERAPBUTICA 
TE MARCA-PASSO CARD!ACO (intracavit ário) 
MARCA-PASSO CARDfACO ( imp lante sub -cut âneo) 
TR CORAÇÃO 
MARCA-PASSO CARD!ACO (intra�avitário)  
TG MARCA-PASSO 
MARCA-PASSO CARD!ACO (implant e �ub-cut âneq) 
TG MARCA-PASSO 
MARFAN ( s índrome) 
TG . DEGENERAÇÃO C!STI CA DA MEDIA 
MASSAGEM CARD!ACA 
TG TERAPEUTl CA 
10 4 
.; , , 





McArdl e (síndrome) 
USE GLICOGENOSE 
· Médio (prioridade) 
USE INTERMEDIÁRIO 
M�DIO ( tamanho) 
MEDULA 0SSEA 







1 0 5  ' . 
, . 























TG DOENÇA CARDI OVASCULAR 
MESOTELI OMA 










MtTODOS DI AGN0STICOS 
J'E ANAMNESE 
B I OPSI A  
CATETER ISMO 
ECOCARDIOGRAFIA  
ELETROCARDI OGRAFI A  
EXAME FISICO 
. . . �: EXAME LABORATORIAL 
10 7. 
·. · · ..  . 
. /METODOS DIAGNÕSTI COS/ 
TE FONOCARDI OGRAF IA 
NECROPS IA 
RAD IO I SÕTOPO 
RX 
VETORCARD IOGRAF IA 
MI ELOMA MOLTI PLO 
TG DOENÇA HEMATOPOETI CA 
M I ELOPATIA 
TG DOENÇA NEURbLÕGI CA 
M!NIMO 
MI NUTOS 
MI OCÁRDIO  
TG CORAÇÃO 
TR I NFARTO . DO MI OCÃRDI O 
MI OCARDI OPATIA 
UP Cadiomiopatia 
TG DOENÇA CARDI OVASCU LAR 
TE CONGEST IVA 




TG MIOCARDIOPATlA CONGESTIVA 
· MIOCARDIOPATIA CHAGÃSICA 








TG MIOCARDIOPATIA RESTRITIVA 
MIOCARDIOPATIA PÔS-PARTO 
TG MIOCARDIOPATIA CONGESTIVA 
MIOCARDIOPATIA RESTRITIVA 





·. · ... . . 
MIOCARDITE 










TG TUMOR BENIGNO 
MQBIT.Z 
TG BLOQUEIO ATRIOVENTRICULAR 
• MODERADO 
MONCKEBERG (doença) 




USE DOWN {sindrome) 
MONONUCLEOSE 
TG . DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
MONOPLEGIA 
TG PARALISIA 







UP . Gargoilismo 
Hurler (sindrome) 
· Morquio (sindrome) 
S c hei e ( sindrome) 
TG DOENÇA ENDOCRINO-METABÕLICA 
111 
MUCOVISCIDOSE 




UP Mui tos 
MOSCULO PAPILAR 
TG APARELHO VALVAR 
NANISMO 
TG ANORMALIDADE 
. NARI Z 
TG . FACE 
NÁUSEA 
UP Vômi to 
TG ANORMALIDADE 






TG METODOS DIAGNÓSTICOS 
NEÇROSE 
• ·  
T G  ANORMALIDADE 
· NEFRITE 
UP Nefrose 








TG SISTEMA NERVOSO PERIFERICO 
NERVOSISMO 
TG ANORMALIDADE 




TG DOENÇA MENTAL 





TE DINITRATO DE SORBITOL 
NODULO 




TG SISTEMA DE CONDUÇÃO 
NODULO SINO-ATRIAL 
UP Nodulo sinu sal 
TG · SISTEMA DE CONDUÇÃO 
Nódulo sinusal 










UP Ocl usio (obsticu lo  anormal )  
TG  ANORMALIDADE 
Oclusio (obstácu lo anormal ) 
USE OBSTRUÇÃO 
OCLUSÃO (ci rurgi a) 
TG CIRURGIA 
OMBRO 
TG MEMBRO SUPERI OR 
1 1 5 
ORTOPN�IA 
TG ANORMALIDAD E 
OSTEITE DEFORMANTE 
UP Doença óssea de Paget 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
OSTEOARTRITE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
OSTEOMIELITE 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
OSTEOPOROSE 
TG DOENÇA OSTEO.MUSCULAR 
Ostio coronário 












, .  
PALPAÇÃO 
-TG EXAME FTS ICO 




TG APARELHO DIGESTIVO 
PANCREATITE 
TG DOENÇA DIGÉNTIVA 
PAPAVERINA 
TG VASODILATADOR 
PARADA CARD IACA 
TG· ARRITMIA CARD fACA 
PARADA SINUSAL 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
. . .. . , ' 
PARALI S IA 
TG ANORMAL IDADE 
TE D I PLEGIA 
HEMIPLEGIA 










. TG ANORMALIDADE 
PARESTES IA  
TG ANORMALIDADE 
PARKI NSON (s índrome) 
TG DOENÇA NEUROLOGI CA 









USE PERSISTtNCIA . DO CANAL ARTERIAL 
. PJ; 
TG MEMBRO INFERIOR 
TE DEDO (pê) 
PECTUS DXCAVATU.M 





TR FEBRE REUMÃTICA 
1 1 9 
:· 
., . · :  
PEQUENO 
PERCUSSÃO 
TG EXAME F!SICO 
Pe;rda de p eso 
USE EMAGRECIMENTO 
Perda do apetite 








TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 




1 2 0 




PERICARDIORRAF I A  
TG CI RURG I A  
Pericardite adesiva 
USE PERICARDI TE SECA 
PERICARDITE CONSTRI TI VA 
TG PERICARD I OPATIA  
PERICARDI TE SECA 
UP P ericardite adesiva 
TG PERICARDIOPATIA  
PERI ÓDICO 
PERITÕNIO  
TG ANATOMI A  
PERMANENTE 
PERNA 
TG MEMBRO I NFERIOR 
PERS I STENCI A DO CANAL ARTERI AL 
UP pca 





TG . GLÂNDULA 
PIODERMITE 
TG DOENÇA DERMATOLÓGICA '. 
Pi rose 
USE AZIA 
Pi tui tári a 
USE HIPÕFISE 
Pit ui trína  
USE VASOPRESSINA 
PIORIA 











r ·  
PLEURA 
TG APARELHO RESPIRATÕRIO 
; · · PLEURI.TE 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
Pleurodinia 
USE DOR TORÁCICA 
PNEUMOCOCO 




TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
1 2 3 
' . 
Pompe ( síndrome) 
USE GLICOGENOSE 
PNEUMOCONIOSE 
TG DOENÇA RESPIRATÓRIA 
PNEUMONIA 
TG DOENÇA RESPIRATÕRIA 
PNEUMOTÓRAX 
TG DOENÇA RESPIRATÓRIA 
POLIOMIELITE 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
PONTA PARA FRENTE 
PONTA PARA TRÁS 
PONTE DE SAFENA 
TG CIRURGIA 
PORFIRIA 













Prê- eocci tação ve·ntricular 
USE WOLFF-PARKINSON- \\'HITE (síndrome) 
Preliminar 
USE INICIAL 
1 2 5 
PRESENTE 
Primirio (condiçio de prioridade) 
USE PRIMEIRO 
Primário (etiologia corresponden te à doença idiopitica) 
USE IDIOPÁTICA 
PRIMEIRO 















UP  Barlow (doe nça) 
Sí ndrome da cú spide posterior 
Sí ndrome do click 
TG INSIFICIENCIA MITRAL 
PROPRIEDADES OPERACIONAIS 
PRÓSTATA 
TG APARELHO GENIJIIURINÁRIO 
PRÕTESE VALVAR 
TG · C I RUR�IA 
PROTOZOÁRIO 




Prova de e sforço 
USE CICLOERGOMETRIA 
1 2 7  
·J 
PSICOSE 
TG DOENÇA MENTAL 
PSITACOSE 








TG MEMBRO SUPERIOR 
PURO 
PORPURA TROMBOCITOPBNICA 
TG DOENÇA HEMATOPOETICA 
P0RPURA TROMBOCITOPBNICA TROMBOTICA 
TG COLAGENOSE 
128 
... :. ·· 
QUADRIL 










USE ENERGIA RADIANTE 
1 2 9 
Q 
R 


















REDE DE PURKINJE 
TG SISTEMA DE CONDUÇÃO 
1 3 0 
, . 




















� . . - . · ' · ·  . e. · 
131 
REITER (síndrome) 
TG DOENÇA OSTEOMUSCULAR 
REPARAÇÃO 
TG · CIRURGIA 
RESFRIADO . ·  
TG DOENÇA INFECTO- PARASITÁRIA 
REUMATISMO 
TG DOENÇA ÓSTE�MUSCULAR 
TE FEBRE REUMÁTICA 











TG AGENTE BIOLÕGICO 
RIM 
TG  APARELHO GENITURINÁRIO 
RINITE 
TG  DOENÇA RESPIRATbRIA 
RITMO ATRIAL 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
Ritmo idioventricular 
USE RITMO VENTRICULAR 
RITMO JUNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
RITMO SINO-VENTRICULAR 
TG  ARRITMIA CARD!ACA 
RITMO SUPRAVENTRICULAR 




UP Ritmo idioventricular 
TG ARRITMIA CARD!ACA 
Roger (doença) 





TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
UP Radiografia 
Raios roentgen 
TG METODOS DIAGNÕSTICOS 
s 
SARAMPO 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
134 
SARCOIDOS E 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
SARCOMA 
TG . TUMOR MALIGNO 
SANGUE 
. ' •. 










USE S EGUNDO (Prioridade) 
SEGUNDO (nrioridade) 
UP S ecundário 
SEGUNDOS 
13 5 
, SEIO CORONÃRIO 
TG VEIA CORONÃRIA 
· . SEIO DE VALSALVA 
;: ·.: 
UP Ostio coronário 
, . 








TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
SEPTO 
. TG · CORAÇÃO 
SEPTOSTOMIA COM BALÃO 






· Sick s inus sYndrome 








UP Desmaio _ _  
Lipotímia 
TG ANORMALIDADE 
Síndrome da cúspide pos t erior 
USE PROLAPSO MITRAL 
Síndrome do arco aórtico 
USE TAKAYASU (doença) 
Síndrome do click 
USE PROLAPSO MITRAL 
1 3  7. 
.• : . .. ·. 
S!NDROME HIPERCINETICA 
(relacionadas somente as específicas do aparel ho car -
diovascular) 
TG D OENÇA CARDIOVASCULAR 
TE ANEURISMA ROTO DO SEIO DE VALSALVA 
COMUNICAÇÃO INTERATRIAL 
COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR 
DRENAGEM ANÔMALA DE  CAVAS 
DRENAGEM ANÔMALA DE  VEIAS PULMONARES 
FfSTULA ARTERIO-VENOSA PULMONAR 
F fSTULA CORONÁRIA 
INSUFICI!NCIA AÕRTICA 
I NSUFICI!NCIA MITRAL 
I NSUFICi tNCIA PULMONAR 
I NSUFICi tNCIA TRICOSPIDE 
JANELA AORTO-PULMONAR 
PERSISTtNCIA DO CANAL ARTERIAL 
SINDROME NEFRÔTICA 
TG DOENÇA GENITURINÁRIA 
SINEQUIA 
UP Estenose cicatricial 
TG . ESTENOSE 
1 38 
SISTEMA DE CONDUÇÃO 
TG CORAÇÃO 
TE FASC!CULO DE HIS 
FEIXE INTERNODAL 
· NODULO 
REDE DE PURKINJE 
SISTEMA ENDÓCRINO 
TG A NATOMIA 
TE GLÂNDULA 
SISTEMA HEMATOPOETICO 
TG A NATO�IA 
TE MEDULA ÕSSEA 
SANGUE 
SISTEMA LINFÁTICO 
TG A NATO�HA 






1 3 9 
SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO 
TG PARASSIMPÁTICO 
SIMPÁTICO 





. . .  SISTEMA NERVOSO PARASSIMPÁTICO -; ·.: 
. . TG SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO 
SISTEMA NERVOSO PERIFERICO 
TG ANATOMIA 
TE GÂ·NGLI O NERVOSO 
NERVO 
SISTEMA NERVOSO SIMPÁTICO 
TG SISTEMA NERVOSO AUTÔNOMO 
SISTEMA OSTEOMUSCULAR 
' TG · ANATOMIA 
Situs inversus totalis 
USE DEXTROCARDIA (situs inversus) 
1 40 
.. :- · . 
SOPRO 
TG AUSCULTA 











TG GLÃNDULA . 
TR CUSHING (sí nd rome) 
SUTURA 
TG CIRURGIA 






UP Doença s em pulso 
S índrome . do arco aórtico 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
TAQUICARDIA 




TG TAQUICARDIA SUPRAVENTRICULAR 
TAQUICARDIA SINUSAL 



































TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
TETRACICLINA 
TG ANTIBIOTICO 
TETRALOGIA DE FALLOT 




USE TRANSPOSIÇAO DOS GRANDES VASOS 
TIFO 












TG ANATOMIA  
TR CORAÇÃO 
MEDI ASTI NO 
REGI ÃO COSTAL 
REGI ÃO D IAFRAGMÁTICA 
REGI ÃO ESTERNAL 
REGI ÃO MAMÁRIA  
TORULOSE 
TG DOENÇA I NFECTO-PARASI TÁRIA 
TOSSE 




TG AGENTE QU!MICO 
TE ÁLCOOL 
1 . 'f.OXOPLASMA ,. 
TG PROTOZOÁRIO 
TOXOPLASMOSE 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
TRACOMA 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
. ,  
Transposição corrigida dos g randes vasos 
USE TRANSPOSIÇÃO DOS GRANDES VASOS 
TRANSPOSIÇÃO DOS GRANDES VASOS 
UP t gv 
Transposição corrigida dos grandes vasos 
TG CONEXÃO ANÕMALA DOS GRA��ES VASOS 
TRAQU!IA 
TG APARELHO RESPIRATORIO 
Traqueite 
USE LARINGITE 
, .  
.• :. · 
TRANQUILIZANTE 









Tratamento c l í nico 
USE TRATAMENTO MEDICO 
TRATAMENTO MEDI CO 
UP Tratamento cl ínico 
TG T ERAPtUTICA 
TRAUMATISMO 
UP Choqu e 










TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
· TE  DOENÇA DE CHAGAS 
Tripanosom� ase americana 
USE DOENÇA DE CHAGAS 
·TRIPLO 
TRIQUINOSE 
TG DÔENÇA I NFECTO-PARASITÁRIA 
Trissomia do 21 
USE DOWN ( síndrome) 
. . 




�- . .  TG DOENÇA CARDIOVASCULAR r ·  
'TROMBOSE 
TG ANORMALIDADE 
... ·.: TROMPA DE FALÕPIO 
TG APARELHO GENITURINÁRIO 
TRUNCUS ARTERIOSUS 
TG CONEXÃO ANÔMALA DOS GRANDES VASOS 
TUBERCULOSE 









. . :- ···. 
TUMOR CARCINÔIDE 











TURNER (_s í ndrome) 




TG D OENÇA DIGESTIVA 
1 50 
u 
. . 0LTIMO 
UP Final 
· ONICO 
:• " . 
; ·.: 
URETER 
TG APARELHO GENITURINÁRIO 
URETRITE 
TG DOENÇA GENITURINÁRIA 
URG�NCIA 
OTERO 













TG · VALVA 
TR ESTENOSE MITRAL 
I NSUF I C i tNC IA  MITRAL 
VALVA PULMONAR 
TG VALVA 
VALVA TRI CÜSP IDE 
TG . VALVA 
Válvu l a  
USE VALVA 
VALVULOTOMIA 
TG C I RURG IA 
VARI CELA 
UP C �tapora  . 
TG DOENÇA I NFECTO-PARAS I TÁRIA 
VARI COTOMIA 
TG C I RURGIA 
15 2 .  
VAR!OLA 
TG DOENÇA INFECTO-PARASITÁRIA 
VARIZES 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 
VASOCONSTRITOR 












TG SISTEMA LINFÁTICO 
VASOPRESSINA 
up · Pituit rina 
TG . . �VASOCONSTRITOR 
15 3 
: ·  
; ·.: 
VASO SANGU!NEO 
TG APARELHO CARDIOVASCULAR 
TE ARTl:RIA 
VEI A  
, .  
VEI A  
TG VASO SANGU!NEO 
TE ÃZ IGOS 
CAVA 
I NOMI NADA 
JUGULAR 
PULMONAR 
VEIA ÃZ IGOS 
TG VEI A  
VEIA  CAVA 
TG VEI A  
TE SUPERIOR 
I NFERIOR 
VEIA CAVA INFER I OR 
TG VEI A  CAVA 
VEIA CAVA SUPERIOR 
TG VEIA  CAVA 
1 54 
VEIA CORONÃRIA 
TG VEIA  
" TE SE I O CORONÀRI O 
VEIA I NOM INADA 
TG VEIA  
VEIA JUGULAR 
TG . VE IA 
VEIA · PULMONAR 
TG VEIA  
VEIA  SAFENA 
. TG VEIA  
VELHO 
(co ndição de tempo nao relacinada com idade) 
VENECTOMIA  
TG . C I RURGIA  
VENOTOMIA 
TG C I RURGIA 
1 5 5  
VENTILAÇÃO ARTIFICIAL. 
TG TERAPtUTICA 
TR DOENÇA RESPIRATÓRIA 
: ·  VENJR! CULO 
j. ·-� 
TG CORAÇÃO 
VENTR!CULO DIREITO HIPOPLÁSICO 
TG DOENÇA CARDIOVASCULAR 




HI POPLASIA TRICOSPIDE 
VENTRICULOGRAFIA 































TG AGENTE B IOLÓGICO 
TE HERPES 
von Gierke ( s índrome) 
USE GLI COGENOSE 
Wei_l_ (doença) 





TG BLOQUEIO  ATRI OVENTRICULAR 
WOLFF-PARKI NSON-WHITE (s índrome) 
UP Pré- excitação ventricular 
wpw 
TG CONDUÇÃO ATRI OVENTRICULAR ANÔMALA 
wpw 
USE WOLFF- PARKI NSON-WHITE (s índrome) 
1 5 8- ,, 
6 · - ESQUEMA DE CLASSIFICAÇÃO 
ESQUEMA DE CLASSI F ICAÇÃO 
SUMÁRI O  
CATEGORIAS GERAIS: 
1 ATRI BUTOS COMUNS 
2 ETIOLOG IA 
3 ANORMALI DADE 
4 
s 
CATEGORIAS PRINCI PAIS : 
ANATOMIA  
DOENÇA 
6 METODOS DIAGN0STICOS 
7 TERAP�UTICA 
r ·  






















CONDIÇOES DE PR I OR IDADE 
PRI NCIPAL, -Predominante 
ACESSÕR IO, Auxil iar 
PRIMEIRO, Prim ário (condição de prioridade) 






/CONDIÇOES DE PRIORIDADE/ 
OLTIMO , Final 
INICIAL, Preliminar 
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·J..· . ·.: 
/ATRIBUTOS COMUNS/ 
, .  
/COND IÇÕES DE TEMPO/ 
CONSTANTE 
PERMANENTE 

















VELHO (condiç ão de tempo 
idade) 
COND IÇOES DE  MAGNI TUDE 
LEVE (magnitude) , Discreto 
MODERADO 





nao relacionada com a 
/ATRIBUTOS COMUNS/ 




























































DEXTROPOS I Ç�ÃO 
LEVOPOSIÇÃO 
PONTA PARA FRENTE 
PONTA PARA TRÃS 
1 6 {>  
• , .  
.. :. "" ,  
2 ETIOLOGIA 
ETI OLOG IA 
(pel o tipo de agente) 
AGENTE BIOLÕGICO 
1 68 
(Ver também doenças cor�espondentes aos agentes biol� 
gicos. Ex . :  Leishmania · - Leishmaniose ; Estreptococcus 

























MONÕXI DO D E  CARBONO 
FÁRMACO ( etiologia) , Droga ( etiologia) 
D I G ITÃLICO (intoxicação) , I ntoxicação digitâ lica 
/ETIOLOG IA/ 
/ (pelo tipo de agente)/ 
AGENTE F!SI CO 
CONTUSÃO 
ENERGIA 
RADIANTE, Radiação, I rradiação 
EL�TRICA 
QUEIMADURA 
TRAUMATISMO , Choque (traumatismo) 
(pelo t�po d e  processo) 
PROCESSO DE ARMAZENAMENTO 
CALCIF ICAÇÃO 
LITlASE, Cálculo , Concreção 
(pela época de aquisição) 
-CONGENIJA 
HEREDITÃR IA 
ADQUIR I DA 
FAMILIAR 
1 6 9  
I DI OPÃTICA ,  Primário (�tiologia correspondente a doen 
ça idiopática) 
-
, .  
·f .  ·.� 
3 ANORMALIDAD E 










(quanto a natureza do exsudato) 
SEROSA 
F IBRI NOSA 
CATARRAL 
PURULENTA 












LOMBALGIA , Dor lombar 
D ISPLAS IA 
ANAPLASIA 
TUMOR , Neoplasia 
MALIGNO , Cancer 
SARCOMA 
MESOTELIOMA 
1 7 1 
/ANORMALIDADE ( inj úria, l esão, alteração, sintoma ) /  
/TUMOR , Neoplasia/ 
BENIGNO 











ENVELHECIMENTO , S enilidade ,  S enectude 
ORTOPNEIA 
DISPNEIA, Falta de ar 
DISPNEIA PAROX ISTICA NOTURNA 
































-;· ·.: ECTAS IA 
HIPERSENSIBILIDADE 
INJORIA, .Lesão 
PRECORDIALGIA, Dor precordial 
PALPITAÇÃO 
CIANOSE, Palidez 
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SIN�QUIA, estenose cicatricial 
TOSSE 
DOR TORÁCICA, Pleurodinia 
ANOREXIA, Perda do apetite 







FLATULBNCIA, Distens io abdominal. 
COLICA, Dor abdominal 
. INCONTINBNCIA URINÁRIA 
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1 7  7 
: •  
/ANATOMIA/ 
,. 
























TROMPA DE FALÔPIO 
0TERO 
PRÓSTATA 
1 7 8 
._ :.· ·· ·. 
/ANATOMIA/ 
/ (por Órgãos , aparel ho, sist em?) / 
APARELHO CARDIOVASCULAR 
CORAÇÃO 
ATRIO ; Au rícu la ( à trio) 






SISTEMA DE CONDUÇÃO 





REDE DE PURKINJE 
APARELHO VALVAR 















/ (por Órgãos, aparelho , sistema)/ 
/VASO SANGUINEO/ 





















HEMACIAS , Eritrócito, Glóbulos vermelhos 




1 8 0 
/ANATOMIA/ 



















. SISTEMA OSTEOMUSCULAR 


































LEISMMANIOS�, Kala- azar 
TRIPANOSOMfASE 




: •  









r ·  
























ESTADO DE MAL ASMÃTICO 
EMBOLIA PULMONAR 
RINITE 













1 8 5  




















ACIDENTE VASCULAR CEREBRAL . ave  (acidente vascular cerebral) 
DIGESTIVÁ 










(Incluem-se as Doenças infiltrativas e d i stúrbi os enzimáticos 
HIPERTIROIDISMO , Bóci o ,  Tireotoxicose 
, -
FEOCROMOCITOMA 









·,t . - ·': HI PERCOLESTEROLEMIA 
GLICOGENOSE , von Gierke (síndrome) 
Mc.Ardle (síndrome) 
Pompe (síndrome) 
Doença .· de armazenamento de glicog�ni o  
HIPERLIPEMIA, Hipercolesterolemia 
HEMOCRO:MATOSE 
EMAGRECIMENTO, Perda de· peso 
PORFIRIA 
OBESIDADE 
.. :. · 
MUCOPOLISSACARIDOSE, Hurler (síndrome) gargo ilismo 
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/DOENÇA/ 
OSTEOMUSCULAR (Incluem-se as Doenças Reumatológicas, Or­
topédicas e imunoalérgicas) 
COLAGENOSE 
LUPUS ERITEMATOSO SISTtMICO .. 
PERIATERITE NODOSA 










OSTEITE D�FORMANTE, Doença ossea de Paget 
CIFOSE 




































P I ODERMITE 
ALCOOL ISMO 
CARD IOVASCULAR 
(por sobrecarga hemodinâmica de pres s ão) 
1 8 8 
H I PERTENSÃO ARTERIAL SISTtMI CA, Hipertensão es sencial 
benigna 
ANOMAL IA  DO ARCO AÕRTICO 
ÇOARCTAÇÃO AÕRTICA 
I NTERRUPÇÃO DO ARCO AÕRTICO 
ESTENOSE AÕRTICA 








H I PERTENSÃO PULMONAR, Eisemenger (síndrome) 
/DOENÇA/ 
/CARDIOVASCULAR/ 
(por sobrecarga hemod i nâmica de volume) 
S!NDROME HIPERCINETICA 
(incluídas de um modo geral as doenças acianôticas) 
JANELA AORTO -PULMONAR 
PERSISTENCIA DO CANAL ARTERIAL , pca 
INSUFIÇIENCIA AÓRTICA 
F!STULA CORONÁRIA 
ANEURISMA RÔTO DO SEIO DE VALSALVA 
FfSTULA ARTERIO-VENOSA PULMONAR 
INSUFICIENCIA PULMONAR 
INSUFI CI ENCIA1.t,MITRAL 
1 89 
PROLAPSO MITRAL , Síndrome do click , síndrome da Cús -
pide posterior , Barlow (doença) 
INSUFICIENCIA T.RTCOSPIDE 
COMUNICAÇÃO INTERATRIAL , e ia 
ÁTRIO ON i co ;  Aurícula única 
OSTIUM PRIMUM 
OSTIUM SECUNDUM 
FORAMEN OVAL PERSISTENTE 
DRENAGEM ANÕMALA DE VEIAS PULMONARES ,  davp 
DRENAGEM ANÔMALA DE CAVAS 
COMUNICAÇÃO INTERVENTRICULAR ,c iv ,  Roger (doença) 
{por agressão miocârdica) 
ISQUEMICA 
ANGINA .DE PEITO , Angor pectoris Ang ina pectoris  ,Angina  
de esforço 
. INFARTO DO MIOCÁRDIO , Enfarte do miocárdio 
·INSUFICIENCIA CORONÁRIA . Coronarioesclerose 
MIOCARDIOPATIA , Cardiomiopat ia 
RESTRITIVA 
FIBROELASTOSE 








/ (por agressão miocárdica) / 







CONEXÃO ANÔMALA DOS GRANDES VASOS 
(inciuídas, . de um modo geral , as doenças cianôticas� 
TRANSPOSIÇÃO DOS GRANDES VAS�S . tgv , Transposição co� 
rigida dos grandes va 
S O S 
TETRALOGIA DE FALLOT 
TRUNCUS ARTERIOSUS 
DUPLA VIA DE SAÍDA DO VENTRÍCULO DIREITO, dorv , doub.le 
outlet right ventricle 
DUPLA VIA DE SAÍDA DO VENTRÍCULO ESQUERDO 
VENTRÍCULO DIREITO HIPOPLÁSi éO 
ESTENOSE TRICÜSPIDE . 
ATRESIA TRICÜSPIDE 




DEFEITO DO COXIM ENDOCÁRDICO , Atrio ventricularis comunis . 
Canal atrioventricular comum persistente, canal 
A-v , ave 
(por mã posição do coração e suas estruturas) 
DEXTROCARDIA (situs i nversus) , situs inversus totalis 






(por anomalia vascular periférica) 
ATEROSCLEROSE 
ARTERIOESCLEROSE 
MONCKEBERG (doença) , c·alcificação da média 
ARTERIOLOESCLEROSE 
191 









DE�ENERAÇÃO C fSTICA DA M�DIA 
MARFAN (síndrome) 
CARDIOESCLEROSE, cardiopatia ateroscl enffittca 
PERICARDIOPATIA 
AGENESIA DO PERICÁRDIO 




ENDOCARDITE INFECCIOSA, Endoc�rdite bacteriana 
INSUFICIENCIA DO VENTRÍCULO ESQUERDO 
INSUFICIENCIA CARD!ACA CONGESTIVA , ice 
ºH IPOTENSÃO ARTERIAL 
ARRITMIA CARD ÍACA 
BATIMENTO DE ESCAPE JUNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
.RITMO JÚNCIONAL ATRIOVENTRICULAR 
RITMO SUPRAVENTRICULAR 















BLOQUEIO DE RAMO DIREITO , brd 
BLOQUEIO INCOMPLETO DE RAMO DIREITO, bird 
BLOQUEIO DE RAMO ESQUERDO, bre 
1 92 
BLOQUEIO INCOMPLETO DE RAMO ESQUERDO , bire 
HEMIBLOQUEIO ANTERIOR ESQUERDO, hbae 
BIFASCICULAR 
TRIFASCICULAR 
CONDUÇÃO ATRIOVENTRICULAR ANÔMALA 
WOLFF-PARKINSON-WHITE (srndrome) , Pré-excitação 










· DISFUNÇÃO DO NÕDULO SINO-ATRIAL, Sick sinus syndrome , 















DOWN · (síndrome) , T-r.f.s-s·omi a do 2 1, Mongoli smo 
TURNER (síndrome) 
KLINEFELTER (síndrome) 
6 �TODOS DIAGNÓSTICOS 
METODOS DIAGNÓSTICOS 
ANAMNESE 











ELETROCARD IOGRAFIA , Eletrocardiograma 
DINÂMICA , Holter (sistema) 
CICLOERGOMETRIA , Prova de esforço 
· FONOCARDIOGRAFIA , Fonocardiograma 
ECOCARDIOGRAFIA 












FONOCARDIOGRAFIA INTRAC�RD !ACA 
SEPTOSTOMIA COM BALÃO 
1 9  Si 
·.� . 
7 TE-RAPBUT I CA 
1 
TERAPEUTICA , Tratamento 
(por tipo de método cruento ou incruento) 
TRATAMENTO M�DICO, Tratamento clínico 






























... : .. .. ·. 
TERAPEUTICA 
, .  























PONTE DE SAFENA 
IMPLANTE 







... :-· · ·. 
/TERAPtUTICA , tratamento/ 
















MARCA-PASSO (troca de gerador de  estímulo) 
MARCA- PASSO CARD!ACO (intracavitário) 
MARCA-PASSO CARD!ACO (implante sub-cutâneo) . . -















(por tipo de droga) 
FAID>1ACO (terapêutica) , Droga 
CARDIOTONICO 
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/ (por t i po de droga) / 
/FARMACO (terapêutica) , Drog a 
/VASODILATADOR/ 
NITRITO 












BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR PARA TERMINOLOGIA 
1 - AGUSTI, Eduardo . Nomenclatura codificada de diagnó sti -
cos ; bas es para um thes aurus de terminologia clí nica. 
Valencia, Centro de Documentation e Informá tica Mé di­
ca. 19 7 2  
2 - ASSUNÇÃO, J . B. Proj eto de �m  sis tema de clas s ificação bi 
bliogrifica anA1Í tico- s int6 tico (ou facetado) paia iii 
dexação e recuperação de informaçõ es em Biologia. Be� 
lo Horizonte, Ins tituto de Ciê ncias Bioló gicas da UFMG,  
1972 
3 - BIOSCIENCES INFORMATION SERVICE OF BIOLOGICAL ABSTRACTS 
A guide to the vocabulary of biological literature 
Pennsylvania, · 19 73  
4 - HOSPITAL DE CARDIOLOGIA DE  LARANJEIRAS , Rio de Janeiro 
Dicionirio us ado pelo computador. Rio de J aneiro , 19 7 7  
5 - INTERNATIONAL ATOMIC ENERGY AGENCY. INIS thes aurus .V ienna, 
19 7 5  
6 � NEW YORK HEART ASSOCIATION. Nomenclatura e .crit6rios de 
diagnós ticos das doenças do coração e dos grandes va -
s os . Trad. de Rubens Esquenazi . 7 ed . ,  s . l. ,  Atheneu 
19 7 6  
7 - ORGANIZ AÇÃO PAN-AMERICANA DA SAODE. Manual de class ifica­
ção es tatís tica internacional de doenças : lesõ es e cau 
s as de Õ bi tos . Trad . de Manildo Fivero e J uan S .  Yazle­





Este glossário compreende os termos expostos na te 
se cuja significação não foi desenvolvida. Ao lado de cada 
· termo há a correspondênc1 a· "<:frii-- ingles-e � nâ--explíê: aç ãõ ·-de cada - -·­
um surgem outros que estão sublinhados e que podem também ·ser 
encontrados nesta pequena c oletanea para melhor mompreensao 
de cada��lemento que compõe um� p equena parte da terminologia 
empregada na linguagem documentaria . 
As pesquisas feitas nas diversas fontes sao referen 
-
dadàs ;por meio de letras lo go apos os respectivos termos e ,  a 
bibliografia está relacionada logo apôs o glossário � 
BUSCA / Se�rch (A) - examinar um grupo de elementos c om a 
finalidade de se obter determinados documentos desejados. 
CATEGORIA / Catego ry (A) (C) - Classe muito geral 
. .  ' - termo com vários significados: 
- -· - · --- . --1-·�E--iim p-óhtô: , de- vis-ta" i:atTav!. és- o --qual -um- -assunto  pode -- i:s_er - -- - · 
divid�dó (Wildhack)  considerado por alguns como - sinônimo de 
de f�c�ta; 2 - E um conceito muito geral e ampla aplic ação 
que pode ser usado para grup ar outros conceitos ( glossary 
and subject index) ; 3 - E uma classe determinada o u  desc ri 
ç ao de coisas (elementos) . 
CATEGORIA· FUNDAMENTAL / Fundamental Catego ry (A) - c atego ria 
aplic ável a to_dos os c ampos do c onhecimento . Neste thesaurus 
relaciona-se as classes principais relac i onadas à Medic ina 
porem com interesse maior relacionado a cardiologia ( ANATO 
MIA , DOENÇA , METODO DIAGNOSTICO, TERAPEUTICA) . 
CATEGORIA GERAL / - formas gerai s usadas neste thesaurus cu 
jos signific ados aplic am-se às catego rias fundamentais para 
2 0 4  
posterior comb inação n a  recup eraçao ou u tiliz ação como en 
trada direta. 
Categoria P rincipal - Ver: CATEGORIA FUNDAMENTAL.  
CI�NCIA DA  INFORMAÇÃO / Informatj on Science (A) - Ciência re 
lacionàda com a criação, administração e utiliz ação do co 
nhecimento registYado. 
CIENCIAS DA INFORMAÇÃO / Information. Sciences (A) - todas as 
c iências relacionadas com o estu do dos processos e sistemas 
da inf_ormação. 
CLASSE / Class (A) - grupo de elementos tendo pelo menos uma 
caracterí stica em comum ; um grupo de características que de 
finem um grupo de elementos. 
r-· -- ----- -_:_ _ _ _ �CLA�SIFICAÇÃO / .Classi.Í�cation _(A)_ .......=-_ _  .uma _ _  linguagem documentá _ _ 
ri a que agrupa concei tos em classes ; u tiliz a princip almen­
te relaçõ es hierárquicas para disposição das classes , e re 
flete a estrutura através notaçõ es. 
Comunicação técn ica Ver . LINGUAGE!v1 TECNICA. 
CONCEITO / Concept (A) - qualqu er unidade do pensamento :  ima 
gem mental formada pela generaliz ação. 
CONHECIMENTO / Kno.wledge (A) - grup_o completo de conceitos e 
relações conceituais conceb idas pelo in divíduo.  
DESCRITOR / Descriptor (B) (D) (E) - aquele qu e descreve; sím­
bolo ou sinal identificador - termo padrão de conce ito de 
20 5 
t erminado ,  que foi fixado dentro de uma est rutura pré - es 
t ab elecida - termo que o indexador atribui a um documento pa 
· - - ra descrever seu conteúdo (assunto) 
DESCRI TOR DE PALAVRAS MOL TI PLAS / D escriptor of multiple 
words (F) - ê o descritor formado por dois ou mais termos. 
DOCUMENTO / Dbcument  (C) - material de qualquer espécie , qual 
quer � ue seja . sua forma f ísica e caracteri sticas, no qual a 
informação é registrada. 
ENTRADA / · Entry (A) (C) - registro simples num arquivo - com 
ponente de um índice par� um elemento do documento e que se 
refere a um lugar especi fico no texto e também indica a na 
tureza do. material a ser encontrado ; forma de um registro . 
ENTRAD A D IRETA / D irect entry (C) (E) - entrada simples, sem 
, .
- . _. __ _________  _inversão ._ _ na _ _ orde� n-ª túral. _ _  _ _ - --- --- --- - ·---- - --
FACETA / 'Facet (A) - um aspecto sob o qual um grupo de concei­
tos podem ser considerados como te� do algo geral em comum. 
FONEMA / Phonema (A) - qualquer elemento fôn ico dist into de 
uma determinada linguagem. 
FORMA / Form (A) - manifestação perceptivel de um - sinal 
simbolo. 
ou 
FRASE / Phrase (A) - série de palavras representan do uma uni 
dade do significado. 
GARANTI A L I TERÁRI A / Literary ·Warant (C) - assunto que apare­
ce na literatura, que é representado por descritores caso 
206  
haj a interesse para recuperar documentos especificamente re 
levante s  para aquele assunto, com o mínimo de ruído . 
H I ERARQUI A / H ie rarchy (A) - rede entre conce itos constituí­
dos por relaçõe s  hie rárquicas. 
HOMÕNIMO / Homonym (A) - te rmo tendo a mesma forma porf m com 
significado dif� rente de um outro. 
I NDEXAÇÃO / Indexing · (B) - arte de caracterizar determinado í 
te m de informação mediante o recurso de vincular a êle, coe 
ren te mente , uma palavra chave, ou uma f rase chave . 
Ela at'ende a quatro pimpõ s i tos pa 
ra racionalizar o trabalho intelectual : 
a) poupar· tempo� 
b) evitar de sperdício de dinheiro e de material · 
e) pre ven ir a pe rpetração · de e rros•  > 
-- --- - - - - d) ---remediar· -o de sapontamento . de _ Fes ul ta dos_ n_e gat i_vos__ _e __ _ a _ _ ____ _  _ 
irritação produzida pela inefici ência e pelo supe rficia 
lismo . 
I NFORMAÇÃO / Information (e) · - ingrediente essencial para qua! 
que r  sistema de controle (Edwards) . 
I NVERSÃO / I nve rsion (E) - entrad a n a  ordem inversa e,  a "  di 
fe rençi' ou caracte rística· eipecí fica, e posta numa posição 
secundá ria. 
LI NGUAGEM / Language (A) - Siste ma de sin ais para comun icação 
e que normalmente consiste de vocabulá rio e re gras . 
L I NGUAGEM ARTI FI CI AL / Artificial language (A) linguagem 
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construi da baseada em urna série de regras prescri tas que 
s ão estab elcidas antes de uso . 
E si noni mo de li nguag ern ·�nntrola­
da. 
Li nguagem controlàda- V er: L I NGUAGEM ARTI FIC I AL 
LI NGUAGEM DOCUMENTÃRI A / Docurn entary language (A) - linguagem 
artificial usada pelos sistemas de documentação para fi ns 
de i ndexação , armaz e nam ento e recuperação da informação . 
L I NGUAGEM. NATURAL / Nát ural language (A) - linguagem nascida 
historicamente cujas regras refletem o uso corrente sem se 
rern explicitamente prescritas. 
L I NGUAGEM TEC NI CA / Technical language (A) - linguagem b asea 
·da na linguagem natural , d elineada para reduzir ambiguidade 
-- · - com - o propósito de atender a·- comunicação num determinado- cara 
po do conh ecimento . 
MENSAGEM / Message (A) - sequência ordenada de caracteres, com 
a int enção de transmitir i�forrnação . 
NOTAÇÃO / Notation (A) - número de class e ob tido de um esqu� 
ma de classificação . 
NOTA EXPLI C ATIVA / Scope note (A) (E) -pequena i ndicação da in 
tenção de um descritor. 
PALAVRA / Word (A) - a menor uni dade na linguage m 
denotar um semanterna por sí só . 
que pode 
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PALAVRA - CHAVE / Key. word (A) - palavra ou termo selecionado 
fora do documento para represent ar um item dado de 
çao com o pro12 6� i t�_ <!e indexação. _ · -
informa 
PERTINENCIA / Pertinency (A) - utilidade de um documento rele 
vante em um determinado período para um usuário. 
QUASE � SINONIMO / Quasi - synonym ,  near - synonym (A) - ter 
mo tendo a forma diferente porém um significado similar a 
um outro termo , e que pode , para propósitos específicos . ser 
c0nsiderado um sinônimo de outros termos. 
RECUPERAÇÃO / Retrieval (A) - ato de recuperar algo armazena 
do. 
REDUNDÂNCIA / Redundancy (A) - em geral, qualquer parte de 
uma mensagem que nao e necessária para uma decódificação cor 
reta desta mensagem em condiç6es ideais , por �xemplo, sem -- · - -- - - ·-·- --- - -·- ---- ---- -- - ·- ---- - --- - ·--- � --- - ·---- - --. -- - -- ----- --
ruído. 
RELAÇÃO / Relation (C) - relacionamento entre dois conceitos 
ou entre classes. 
RELEVÂNCIA / Relevance . (A) - qualidade dos elementos que sao 
abrangidos por um sist ema de recuperação com a finalidade de 
preencher as necessidades dos usuários. 
RUIDO / Noi se (A) - qualquer distiirbio de uma mensagem 
- emissão e ant es da recepção ; qual�uer dist�rbio de uma 
sagem causada por características físicas do canal. 
apos 
men 
Na recuperação da informação reflete as 
- ·. I?. efer�nci ac , irrelevantes obtidas a"travês o ·  proce s s o . �  · ,  
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S EMANTEMA / Semanteme (A) - o fundamental e menor elemento ou 
unidade indivisí�el (irredutível) do significado. 
S I GNIFI CADO / Meaning, sense (A) - Conceitos atribuídos aos 
sinais. 
S I MBOLO / Symbol  (A) - elemento de · um sistema que utiliz a dis 
tinções co ntrastando relações entre elementos diferentes p� 
ra expressar conceitos. 
S INAL/Sign (A) - Manifestação do fonema que pode ser interpre 
tado como uma representação de conceitos .  
S INÔNIMO / Synonym (A) - termo que tem .uma forma diferente 
mas que pqssue o mesmo significado ou um significado aproxi 
mado de outro termo. 
TERMINOLOGIA / Terminology (A) - matéria relacionada com a . .  -- - . -·- � - - - -- - ----- -- - ..:. __ _ - _...__ . .:___ - - - - - -- ---- - --·- --- - ·----·-·-
formação de conceitos,  tanto em campo específico quanto em 
agrupamento de campos diversos. 
TERMO . /  Term (A) - �lavra ou frase· usada para denotar um con 
ceito 
TERMO ESPECI FI CO / Narrower term (A) - referência cru zada na 
parte principal de um thesaurus indi�ando que o descritor � 
j a  referência é dirigida esta subo rdinada ao descritor em 
que �sta referencia ê feita. 
TERMO GENbRI CO / Broader term (A) - referência cruzada na par 
te principal de um thesaurus indicando que o descritor para 
o qual a referência ê dirigida está superordinaclo ao descri 
tor cuj a referência ê feita. 
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TERMO RELACI ONADO / Related term (A) - referência cruz ada 
na parte principal de um thesaurus indicando que - 1 , . dois 
d�s� ritores estão relacionados de alguma forma em  signi--- - . -- ·--· . - -
ficado. 
TERMO TECNICO / Techical term (A) - termo de uma lihgüagem 
técíd ca. 
THESAURUS / Thesaurus (A) - linguage m documen tária contro­
lada e dinâmica contendo termos relacion ados semantica e 
genericamente que cobre compreensivamente um campo espe­
cífico do conhecimento. 
THESAURUS ALFABE TI CO / Alphabetical thesaurus (A) - thesau 
rus cuja parte principal está em  ordem alfabética. 
VOCABULÁRI O / Vocabulary (A) - grupo de te rmos usados em u 
. · . ma linguagem por um ind iví duo ou num documento. [--·- ---�- - -
. 
---- -----··---- -- ·. ·---- ------·  --- --· - · -- . .  ---· -·· · -. ---·--- _ --· ---- - -· · 
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